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resolveu prom 
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otando-se que a maior 
tregue o cargo de chefe do esta- do meu comman- 
do maior e tratou-se da organi- 
sação da columna que foi cons- 
Htuida pela guarnição de Coim- 
val se juntou ás forças 

o a cerca de 30 
que defendiam 
Aveiro, E assim seguiram para 
+ eia a ponte de 8, João de: 


ro, 
Depois apperecoram forças 
de Santarem, commandadas pe- 
lo capitão Gonzaga, um verda- 
deiro valente, a quem foi confe- 
da a Cruz de Guerra de 1.º 
em França, bem como a 


-—PVieram dinda mais forças? 


cheio de convicção 
lotamente destitui 
razão O receio que muita 
ptro pela nossa los) m 
ellos rapazes! -Comg vs meus 
soldados, elles 
mbem, voluntaria- 
iram môdo ao en. 
trar as povoações, só por allia- 
rem é valentia um metural bom 
humor; mas foram vistos sahir 
d'essas povoações ' com saudade 
porque são francos e Leaes dei- 
xando na sua passagem traços 
de bondade e de heroismo. O 
marinheiro e q soldado comove- 
ram-me. Elles o os meus cama- 
radas, todos nós soldados tam- 
-me Ro orgulho 
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Movimento maritimio 


Pelo ministerio 
fornecida 4 imprensa 
communicação 


tradas nem sahidas | 
es, em razão do 


tro heroe de França. 
—É à totaliuude das forças? 

todas as forças reuni- 
tres batalhões, a 
se juntaram depois o batalhão 
de marinha que tomára parte 
da columna Fermelã, entrando 
ba ora o pd 
q o 


—Salreu foi promptamente to- 
mado, depois de bombardeada 
especialmente a 
| e o chalet do snr. - 
alreu, por constar 
haver no mirante postos de ob- 
servação. 

—A tomada de Salreu que se 
seguiu? 

—Passada meis hora depois 
da occupação de Salreu pelas 
forças republicanas, começou 
a povoação a ger pouco efficaz- 
mente bombardeada pelas for- 
ças monarchicas, 

E' digno de menção-continua 
tenente-coronel Mendes 
dos Reis—o facto de quasi todos 
ue fizeram servi 
o meu commando 
sorem voluntarios e muitos d'el- 
les condecorados com a Cruz de 
Guerra. 


FALLECIMENTOS 


Falleceu hontem o gor. José 
conhecido orna- 
» pai do snr. Manoel de 


Poda Pato o dB Bolsa o 


bem, encheram 


—As posições dos dois cam- 
pos eram conhecidas? 
+ OS monarchicos 
cues onde > sé encórilravara-as 
ue nos diz v. exc.º do mo- 
-—Ajuize. Dos meus soldados, 


nem um só passou para o cam- 
ara nós vieram 


D. Maria da Conceição 
Lordello Duarte 


ria fatigar os meus solda 
mas custava-me a contel-os, 
porque elles não queriam des- 
cançar e eim marchar veloz- 
mente. Mais de uma vez neguel 
consentimento aos 


50U-s6 Da do 
amonte o fumeral da sor.* D, 
Lordello 


te, sogra do nosso amigo 
Alvaro de Vasconcellos, 
causidigo 


- Am 
q A 


dos tribunases d'esta ci 
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Ficamos contentes 
curiosas Informações 
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te ed is + como se deu o ata- 
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renovamos os nossos ad 
mentos pelas interessantissimas 
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as forças, passamos o Vou- 
ga e fomos atacar as forças 
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vendo-se 
tantes de todas 88 ca 
socises, por muitos 


. 200 


com 9º mais distinctos mem- 


ndo-se aos lados, dispos- 
1 Bósto, grande numero 
“Jos, bouquets e gerbes de 
138 flóres naturaes 6 ar- 
» Entre as dedicatorias, 
5 as seguintes: «A' sua 
'Lremecida mãe—Antonio 
os o Angela Ramos Le- 


“Fargus Aesaiamoroos 


»rque é João Cardoso de 
orque»; «Ultimo adeus 
ade infinda de seu gobri- 
ningos Alves de Azeveda 
Elvira, Albertina, Joa- 
Alice»; «Saudosa recor- 
ig e CET Eu 
vg" Natalina, a &, 
a Ruth Zenha»; «A' gua 
tia e madrinha—Como 
ia | infinda saudade 
sua sobrinha e afilha- 


'atia—De sua sobrinha 
niga e grata Adelia Ri- 
sA' nossa boa tia-Mul- 
sides dos sobrinhos Ber- 
tonio Cortez»; «Ultima 
'q sua sobrinha muito 
1- Alcina Ribeiro Rodri- 

“Saudosa homenagem-—. 
sobrinhos Corina A. de 
Gosta e Joaquim Fer- 
Costas; «Saudade eter- 


seus sobrinhos Alcina . 


de Magalhães e José 
3 Esq Ses»; «A' sua 
Ja--Saudade de Maria 
Alves Ferreira e sua fl- 
5»; «A' nossa querida 
“avel tia--Saudosa re- 
- de seus sobrinhos Um- 
“vês Rodrigues Barbosa 
mx José Barbosa»; «A' 
ndosa tia—Saudade de 
hd Ro Ferreira»; 
o de sua a 
Ferreira pda 

imo adeus de sua afl- 
iba Alves Ferreira»; 
os 8audosa madrinha— 
núdades e beijinhos da 
nada Maria das Dóres 
Minhão»; «A' saudosa 
“us padrinhos—J, Fon- 
Vosa»; «De José Anto- 
“tes Povoas e Antonio 


“ópes>; «De D, Ernes- 
ib'e Bliva de Artayeté 
fo rp LA «Sauda- 
snseiro Jayme Valver- 
3 e Púlio Cardoso Pinto 
| Rusia 08 responsos 
ismendação R o rey. 
“P Victoria, foi a sau- 
veta removida em co- 
»o, a duas parelhas, 


| ja da Ordem Tercel- 


4 Senhora do Carmo, 
“Pvigario Lopes da Sil- 


y 08 acolyta- 
r outros ecolesiasticos "68. 
o distincio pro- 
ardo da Fpnse- 


A chave da urna fol entre 
ao snr, conselheiro Manoel 
Pimenta, amigo da 


Não so fizoram turnos, 
erprosça determinação da 


A decoração da igre 


ugusto da Silva, 
E ello PETER 
m mass q 
lantas é arbustos. 
sponsos, foi o 


ataude removid 
rio de Agramon 

depositado em jazi 

E cemiterio priva 
o s 


maram logar em tr 


aorta ad unara! fizeram se rencor 
do Carmo ge fez re ar 


nhora da Victoria. 
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'* OUscandidatos á pre- 
sidencia da republica 


Barbosa e 
es Medeiros. 
Foi muito concorri- 
da a missa mandada 
celebrar por alma do 
finado presidente dr, 
Rodrigues Alves. 
Compareceram quasi 
todos os membros do 
corpo diplomatico. 


DIARIO DE LISBOA 
“o Afagtas noticias 


Tendo sido consultada a pro- 
curadoria geral da Republiea so- 
bre a interpretação 
os gernes do commercio 
e previdencia social respeitante 
aos artigos 8.º do decreto, com 
força de lel, n.º 4:64], de 18 de 
julho de 1918, e 2º «do decreto 
n.º 8:611, de 5 de novembro de 
1917, relativos a associações ; ro 
fissionses de caracter comer 
elsl, fofa mesma procuradoris 
de parecer que aquelles decretos 
revogam todas as disvosi 
de 16 de março 
ecreto 8:511, já referido, 
respeitantes & approvação dos cs- 
tatutos das diferentes especies 


Foram hontem publicadas as 
seguintes portarias: mandando 
entregar &s entidades 


O, 08 documentos e livros de 


Lages» 
bome- 


ção dos que eonsti- 
tulam o patrimonio dos referi- 
dos seminarios; 
no ué L618, Pespettanto aos 
registos a os 
conservadores: dos tribunaes de 
commercio, q declarando que o» 
ento comprovativo 
dos cursos superio- 
de commercio ou especial 
aduaneiro, exigidos 
do artigo 198º do 
o & de julho de 1918, pa- 
8OS COnGUrsos pa- 


EM 


Sá»; 


ESTRANGEIR 


Em Hespanha 
Tumultos mw 
MADRID, 13. = 0. LR 
Romanones disso 808 Jor 
que em Granada fôra Gem 
o estado de 
sido aggredi 
soldados de cava 
mento «Lualtanias,. 
A junta das auo 
unira, tomando aquém a 
ção e pedindo ao snr, SOM 
manones que a ranho 
duiaratá' ac roUdacar 


A reunião limitou-se 
nar o trabalho da 
são, que foi approvado, 


Cheias no Hbroe me 
dalmedina | 


MADRID, 48—Rm Avi 
tremendo temporal de. 

vento produziu grandes esir 
Interrompen 
todos os vebloulos, | | 
Em Malaga inundou-ge q: 
ro Victoria, | 

O rio Guadalmedina 

consideravelmente, teme 
que trasborde, 3 
Em Tortosa, o Ebro m 
metros, temendo-se o sm 
bordamento em varios pon 
Os trabalhos do porto ds 


tellon foram suspensos. | 


Comboio 
neve 
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mercio do Lis | 
tuto Suporior de Qom 
Porto, e. 
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